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Tempo e progresso
Talvez a principal exportação da cultura ocidental para o resto do 
mundo não seja nem um produto ou um serviço, mas um valor ou 
uma idéia: o progresso.

Para nós essa idéia está tão presente e incor-

porada ao nosso ideário que não nos damos 

conta de sua recente criação e de que ainda ine-

xiste em muitas culturas. Noutras simplesmente 

não existiu antes que fossem tocadas e influen-

ciadas pela cultura do Ocidente.

O progresso implica um movimento, ao 

longo do tempo, em que as coisas melhoram. A 

idéia é de ascensão, de subida, como se as boas 

coisas estivessem sempre acima e nunca abaixo. 

Como administradores, essa crença no progresso 

como ascensão nos impregna profundamente.

Por exemplo, acreditamos que nossas empre-

sas podem ser melhoradas. Cremos ser possível 

desenvolver talentos em pessoas mediante pro-

gramas de treinamento, de sistemas de motivação 

e da criação de um clima organizacional adequa-

do. Enquanto administradores, não somos fatalis-

tas, mas voluntaristas, quer dizer, partimos do 

princípio de que somos senhores de nossa vida e 

destino e, por conseqüência, também das empre-

sas que dirigimos. Não estamos fadados à estag-

nação ou a um desempenho medíocre, mas sem-

pre somos capazes de melhorar ou progredir. 

O progresso também permeia a gestão estratégi-

ca dos negócios. Dizemos que temos que rever criti-

camente, e com freqüência, a estratégia de nossa 

empresa; mesmo que estejamos sendo bem-sucedi-

dos, a repetição poderia nos conduzir ao declínio. É 

necessário rever sempre, pois o sucesso de hoje pode 

ser a raiz da ruína amanhã. A razão para essas crenças 

é nossa forma de representar o tempo. 

Tempo e progresso estão intimamente 
associados em nossa cultura. Na verdade, o 
segundo só é possível com o primeiro: o 
progresso só acontece se o tempo for linear 
e finito. É mais difícil falar em progresso quando o 

tempo é circular e infinito – tal como ocorre na 

maioria das culturas diferentes da nossa. Há poucas 

evidências históricas de que outros povos, em 

outras épocas, tenham tido fascínio por mudar ou 

acreditado que, se não mudassem, as coisas viriam 

abaixo, abrindo espaço para o fracasso. O tempo 

finito condiciona o estabelecimento de limites para 

a realização das tarefas e para a duração de tudo. 

Cria, conseqüentemente, o pano de fundo para o 

estresse, pois não haveria estresse sem prazos, pres-

sa, objetivos e metas a serem atingidos, e sem a 

idéia de progresso. 

Obviamente não podemos negar a idéia de 

progresso e seu valor, responsável em grande 

medida pelas mudanças que ocorreram no plane-

ta ao longo dos últimos séculos. Mas é sempre 

conveniente, sobretudo nesta era de multicultu-

ralismo, lembrar que nem tudo é esculpido em 

rocha, como o tempo linear e finito, e o progres-

so. Essas são coisas inventadas por nós próprios. 

Somos de fato senhores de nossa vida e destino, 

às vezes criando paraísos de felicidade e realiza-

ções, outras, construindo poços de sofrimento.6
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